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RESUMO

 

Vive-se em um mundo complexo, cheio de inovações de ordem material e pela infinidade de novas situações interagindo conosco a todo instante.  Dentre as quais saliento a existência de uma técnica chamada ócio, que esta presente em nosso cotidiano. Todas essas ações levam a um resultado positivo, pois se os servidores estão motivados, energizados e dispostos a trabalharem com amor no que fazem darão possibilidades de um ambiente de trabalho mais harmonioso, dinâmico e inteligente, aonde a criatividade não tem fronteiras. O ócio, nada mais é do que o uso do tempo precioso do individuo. É preciso dar valor a pequenas atitudes e encontrar animo para levar a diante as rotinas em que estão habituados. Sendo assim, benefícios e maléficos existem sempre quando optamos por um caminho e a verdadeira vitória se tem quando podemos dizer que mesmo com tantos erros e acertos conseguimos nos superar. E isso é o lema do ócio gerar pensamentos e atitudes positivas e assim vivermos uma verdadeira cidadania.
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1. Introdução

 
Analisando diversos temas, um tema me despertou a atenção para um estudo mais aprofundado de forma a contribuir para uma ação mais humana, para isso, é necessária uma ação para quebrar paradigmas e criar verdadeiros gestores para  liderar e servir a seus liderados.

Com a evolução da humanidade, suas incertezas e ameaças, o ócio torna-se cada vez mais precioso, pois com o crescimento frenético da globalização e com isso acarretando a idolatria pelo trabalho, a dedicação pelo campo profissional tornou-se mais importante do que para o pessoal. Entretanto se transformamos o ócio em uma fonte de inspiração para novas ideias criativas e promissoras, poderemos atingir os objetivos visando o desenvolvimento das organizações, que almejam a eficácia em todos os segmentos.

A busca da realização profissional é relacionada a dedicação aos estudos e no desempenho da sua função com responsabilidade aliados a ter criatividade para desenvolver projetos futuros que sejam viáveis a integração no serviço público, sem desperdiçar tempo. E o equilíbrio entre o pessoal e o profissional é saber conciliar o horário para que nenhuma parte fique prejudicada, isto é tentar resolver todas as questões dentro dos horários estipulados sem ultrapassá-los.

Ver como os servidores reagem quando se apresentam dificuldades, também significa como driblar a falta de tempo, prazos, e ainda manter a equipe motivada, assim a maneira encontrada para estar preparado para essas situações é optar por divulgar o ócio como uma solução, para todos aqueles que estão em busca da qualidade de vida em todos os sentidos, e como o principal modelo adaptado às necessidades humanas, pois aborda todos os dramas vividos por esta nova sociedade e reeduca os nossos hábitos, pois com o investimento em atividades sadias que rendam criatividade e também a simultaneidade entre trabalho, estudo e lazer só enriquecem o tempo livre.

Desse modo, deu-se ênfase a variáveis concernentes a vida dos seres humanos desde os seus primórdios aos tempos atuais, visando sempre verificar como seria utilizado o tempo livre. Com o estudo do ócio, descobrem-se meios com que vem oferecer melhores condições de qualidade de vida tanto no aspecto profissional como pessoal, através de modelos que possam ser aplicados no cotidiano visando o bem-estar e a criatividade.

Hoje, com o crescimento da globalização, as pessoas precisam cada vez mais ter que se adaptarem as mudanças e nada é mais importante do que saber conciliar o tempo, pois ter o ócio não é mais um sinal de inatividade e sim de aprender como investir em coisas úteis e proveitosas para chegarmos à ascensão no trabalho e em realizações pessoais. Portanto, se as empresas atualmente estão buscando a qualidade, a produtividade e a competitividade, nada é mais justo de que também seja dada a oportunidade das pessoas buscarem o mesmo baseando-se no constante aperfeiçoamento e na felicidade através do nosso tempo livre.

1.1 Delimitações do Estudo

Segundo De Masi, dificilmente um projeto constitui todas as abordagens e aspectos da análise de um determinado assunto. Mesmo porque cada autor ou outro veículo de informação tem sua interpretação e a maneira de transmiti-lo. Vendo como os servidores possuem dificuldades para driblar a falta de tempo, optou-se em falar sobre o ócio, que é uma das ramificações do assunto Qualidade de vida, porque aborda o investimento do nosso tempo livre em atividades sadias que rendam criatividade e também a simultaneidade entre trabalho, estudo e lazer.

E como diz De Masi (2001, p.300), de seu livro o ócio criativo: “viver o ócio, é dar sentido às coisas de todo dia, em geral lindas, sempre iguais e diversas, e que infelizmente ficam depreciadas pelo uso do cotidiano”. Muito se fala hoje no progresso e nas promessas da ciência, que conduziram as pessoas a caminhos mais tranquilos sem muitos esforços, sem mudar seus pensamentos ou atitudes. Pouco, no entanto, se fala das condições, também hoje presentes, de como as pessoas poderão se assegurar numa mutação, capaz de atribuir um novo sentido à existência de cada uma delas e do planeta que vive. Não se pode pensar em mudar sem ter base para tal façanha, não se pode pensar em crescer, se não existe o espírito do conhecer, ir além das fronteiras do conhecimento. Todos estão cientes de que o mundo nos proporciona um destino comum que partilhamos para o bem e para o mal, para melhor e para pior, as pessoas poderão desejar de si e dos outros que nossas ações sejam sempre direcionadas pela intenção de fazer com que seja para o melhor. Será isso uma educação para como agir nos ensinamentos do ócio, de sempre colocar em questão suas atitudes com o próximo e consigo. É mais do que um aprendizado da verdade, mas a apreensão da fantástica complexidade que envolve os conceitos mais sublimes já construídos pela espécie humana: a justiça e o bem comum.

Hoje, com o crescimento da globalização, estamos cada vez mais tendo que nos adaptar às mudanças e nada é mais importante do que saber conciliar o tempo, pois ter o ócio não é mais um sinal de inatividade e sim de saber investi-lo em coisas úteis e proveitosas para que se consiga ascensão no trabalho e realizações pessoais.

Portanto, se as empresas atualmente estão buscando a qualidade, a produtividade e a competitividade, nada é mais justo de que também as pessoas busquem o mesmo baseando-se no constante aperfeiçoamento e na felicidade através do nosso tempo livre.
 

2. Históricos do Ócio

A história do ócio, então criativo e produtivo, vem de muitos séculos atrás. Como exemplo podemos citar a do homem primitivo, que com o tempo disponível criava objetos que serviam de meios para sobreviver no seu habitat natural e mesmo sem ter ideia já contribuía para o desenvolvimento de sua espécie. Naquela época aonde não existia o trabalho, propriamente dito, só se utilizava a mente para pensar em coisas simples ligadas a subsistência imediata, como: caçar, comer, e procriar (gerar). Ter o tempo livre era igual para todos e não se tinha noção de que estivesse agindo errado ou certo.

Passados muitos séculos, chega-se aos tempos de glória na Grécia antiga, aonde surgiram grandes ideias e o que realmente seria chamado de Ócio Criativo. Naquela época a população era dividida em serviçais, que ficavam com o trabalho físico, e os seus senhores, que viviam em festas e destinado seu tempo ao talentoso filosofar. Para os que trabalhavam duro ter o seu tempo ocioso significava ser improdutivos e para os senhores, denominados posteriormente filósofos.

Ter este tempo inspirava os mais altos pensamentos e questionamentos de como as coisas do mundo funcionavam, as poesias e a cultura do físico. Os filósofos buscavam respostas para as suas perguntas e com isso ajudavam a decifrar alguns enigmas do universo. Nada mais do que usar do pensamento para criar, inovar e assim ir galgando o ócio criativo.

Com a era agrícola houve o que realmente chama-se de laços familiares, pois se fazia tudo junto, desde o trabalho, as refeições e o pouco divertimento que geralmente no próprio lar. Naquela época o tempo livre estava voltado aos afazeres domésticos e a plantação, que era o meio de sustento. Isto mantinha a conciliação entre o trabalho e a família, sem prejudicar nenhuma das partes.

É chegada à era industrial e então todo o afeito doméstico e a união familiar foram trocados pelo trabalho industrial controlado pelo horário, não existia mais um tempo livre para a refeição família e o trabalho conjunto. O objetivo agora seria de produzir cada vez mais para atender as necessidades da nova sociedade chamado burguesia.

De fato, a sociedade industrial trouxe muitos benefícios, foram inventados bens materiais que traziam mais conforto a população, descobertas incríveis como o da energia elétrica, da locomotiva, no campo cientifica da música e a literatura que seguiu sem muitas modificações. A sociedade acabava de dar um grande salto para o seu desenvolvimento e com isso uma parte teria que ser sacrificada, e essa parte foram representados pelas pessoas.  

Surge também com a era industrial um conflito entre a igreja católica e a indústria. Para a igreja a indústria fazia com que a população visse o mundo só pelo lado racional, substituindo a magia pela ciência e o raciocínio, criando a expectativa de que trabalhando ficaria rico, diminuindo o número de fieis com que a igreja poderia contar. O lema da igreja era que o rico teria que dar a cada um o salário que convém, agindo pela caridade crista, e o trabalhador se contentar com o que tem, sem almejar a fortuna, pois era um pecado. Já para a indústria os trabalhadores que vissem o lado racional do mundo estavam abertos a novos horizontes trazendo benefícios para ela que queria toda a atenção para a produção. Nem mesmo a igreja e a indústria pensavam no bem-estar da população, se estavam felizes em ficar o tempo todo na fábrica e de não desfrutar o tempo livre com a família e o lazer, era uma briga entre quem iria ficar com o dinheiro e atenção da população.

Com a ida do homem para a fábrica, todo o seu comportamento foi alterado, começando a ser visto pelos patrões como uma máquina aonde trabalhava repetitivamente, sem ter direito a criatividade, pois tê-la seria o mesmo que pensar contra as normas impostas, e isso é inaceitável. O homem passa a entregar-se de corpo e alma sendo de maneira ingênua ou impetuosa ao trabalho, chegando à casa exausto e almejando um descanso mais solitário sem ter tempo para dedicar-se a família. A vida começou a ser invadida pela empresa de uma maneira em que o homem aonde quer que esteja leva consigo os problemas pertinente ao trabalho: seja quando esta em casa ou no lazer.

Chegada à era da informação, os homens deixam de serem máquinas e passam a ser empregados, pois houve uma diminuição no trabalho operário devido às tendências do mercado e alguns tiveram que se adequar ao novo sistema, com expedientes em escritórios e também ao trabalho informal, como tele trabalho, e isso trouxe uma grande revolução no setor trabalhista, porque muitas pessoas só tinham experiência em trabalhos repetitivos e que não exigiam criatividade e a procura pelas empresas era de pessoas que usassem mais a inteligência. O tempo a partir desse momento começou a ser questionado pelas pessoas, pois precisavam dele em inúmeras situações como profissional, pessoal e social e não sabiam o que fazer com tantas atividades, então surgiu à necessidade de saber a origem e como ter o tempo ócio.

O impacto da tecnologia da informação que foi originado pela globalização, de certa forma vem contribuindo para tentar resolver essa questão. Do inicio da civilização até os tempos de hoje, isto é, era contemporânea, ainda existem os mesmos hábitos profissionais, desde o agricultor, do operário e agora do colaborador, tendo que o colaborador já é uma linguagem mais atualizada, pois o antigo funcionário agora virou colaborador só que continua com os mesmos afazeres e com o horário ainda mais extenso. A responsabilidade aumentou, as necessidades triplicaram e o homem continua tendo o se tempo totalmente dedicado ao trabalho e o mínimo dedicado ao lazer e ao estudo.

O resultado de toda essa mudança acaba fazendo com que milhões de trabalhadores, em vez de reduzirem progressivamente o próprio horário de expediente ou de, ao menos, largarem o serviço pontualmente, permanecerem além do horário previsto, e isso faz com que o colaborador/ funcionário se torne dependente psicologicamente dessa hora extra a tal ponto que largar cedo do trabalho o faz sentir-se desorientado e inútil.

Com toda essa rotina frenética de trabalho, as pessoas acabam criando um desejo enorme de possuir mais dinheiro e com isso adquirir objetos e bens para deles usufruir, só que o tempo acaba sendo um grande rival, pois se trabalha muito e o que resta para desfrutar é mínimo, e isso cria uma frustração fazendo com que se repense em até que ponto todo o tempo dedicado ao trabalho é útil, se tendo mais tempo para desfrutar dos bens e a família não seria também um modo de motivação para levar o trabalho rotineiro à diante com mais ânimo.

Portanto, sempre irá surgir a seguinte pergunta: até que ponto vale apena nos abdicar do nosso tempo para o trabalho e deixarmos de desfrutar do nosso lazer e a família? Não basta somente se questionar é necessário agir, pois o tempo urge e cada momento deve ser vivido intensamente, mesmo que ocorram erros e acertos, o importante é viver e fazer das experiências um molde para continuar a trilhar o caminho, dar origem ao ócio dentro desse contexto exemplifica bem toda essa questão, pois perguntas desse tipo já foram feitas por várias pessoas em épocas passadas e ainda serão refeitas por muitas outras e isso faz com que cada vez mais as pessoas busquem o verdadeiro sentido do tempo ócio e de como utilizá-lo de maneira que o investimento nele tenha um resultado favorável tanto para o pessoal como o profissional.

Em resumo, dos primórdios até os tempos atuais, o homem procura uma explicação sobre suas origens e necessidades, almejando encontrar respostas para as dúvidas surgidas, pois o mínimo que sabe é que nasceu, crescerá e terá que encontrar meios para sobreviver; no inicio o homem com a caça se alimentava e sobrevivia procurando objetos para defender-se e abrigar-se, tendo o seu tempo ócio dedicado somente a esses aspectos, após muitos séculos o homem se vê tendo que trabalhar para conseguir recursos de maneira que consiga prosseguir a vida vê sua família cada vez mais distante conforme vai adquirindo responsabilidades no trabalho e com isso o seu tempo ócio é direcionado ao lado profissional deixando o lado pessoal prejudicado, e a única solução será canalizar o bem-estar em todas as suas atividades fazendo com que o tempo dedicado ao trabalho seja feito dentro do horário estipulado e o dedicado à família seja vivido sem o estresse do trabalho, isto é, não estendendo os problemas até o lar.
 
2.1 A Redistribuição do Tempo


Com o fim da fase industrial deu-se o inicio a chamada era pós-industrial, sobretudo enfatizando a mudança de uma economia de produção de serviços. Este novo termo começou a ser utilizado após ser constatado nos EUA que o número de trabalhadores do setor terciário, isto é serviço, ultrapassou o setor industrial e agrícola, começando então maior valorização para as pessoas que detêm o conhecimento em relação as que produziam.

Ao longo de todas as sociedades existiram muitos tipos de valores, como a “emotividade” que foi a marca da sociedade pré-industrial, aonde todos os acontecimentos em que não tinha resposta era atribuída uma ação emotiva corrigindo a regra que existia, na sociedade industrial triunfou a “razão” para todos os atos sem deixar levar pela emoção, pois para eles a regra corrige a emoção. Hoje, aonde já se conquistou o racional em determinados conhecimentos, a sociedade pós-moderna utiliza mais a emoção e junto com ela a afabilidade, pois através desse valor cria-se uma esfera de criatividade baseada na fantasia, racionalidade e concretude, de modo que a racionalidade permita executar bem as tarefas e a emotividade dá a imaginação de criar o novo. No mercado globalizado em que a sociedade está inserida não existe mais campo de trabalho para quem não souber dosar o cruzamento entre a emotividade e criatividade.

A sociedade pós-industrial tinha uma ideia básica de informações que era um ponto chave para a evolução dessa sociedade, pois os serviços cresciam e com isso gerava inúmeras oportunidades de empregos para profissionais liberais e outros. Com o advento do computador, considerando uma grande invenção, e das telecomunicações, ocorreu a expansão global, pois o computador transformou muitas atitudes das pessoas e uma delas seria a de buscar informações, e isso só foi possível com o acesso à internet e tendo o conhecimento mais amplo das questões surgidas em todos os sentidos.

Com essa transição, a visão do trabalho modificou-se, pois era considerado como uma atividade física que gerava cansaço, fadiga ou esforço e agora com a atividade intelectual surge à motivação. As atividades físicas começaram, aos poucos, a serem delegadas às máquinas e as pessoas passaram a ter que encontrar outra forma de trabalho e a tendência foi utilizar a mente, isto é, a criatividade, então baseada na emoção e no amor pelo que se faz.

As empresas começaram a valorizar a criatividade, e isso fez com que as pessoas passassem a ser a principal força para o desenvolvimento do trabalho e o seu investimento fundamental para a evolução do serviço, e perante este assunto MULLER (1993, p.375), em seu livro Gestão de Pessoas, diz o seguinte: “Coloque os empregados em primeiro lugar e eles irão colocar os consumidores em primeiro lugar. (pois o investimento na qualidade de vida do funcionário, tanto em treinamento como em lazer, traz benefícios e o reflexo vem através dos clientes)”.

 O mundo esta cada vez mais globalizado e saturado de informações e comunicações, aonde para as pessoas o que e resta é o aperfeiçoamento constante, pois a natureza do trabalho e a organização industrial estão de fato mudando com uma rapidez alucinante e as sociedades, ditas modernas, realmente alcançaram um ponto em que muitas de suas atitudes e pressupostos se tornaram bastante questionáveis, portanto sujeitas a mudanças. E com isso as pessoas estão se questionando e sendo questionadas cada vez mais, em suas atitudes e como pensam sobre determinados assuntos, pois seus atos podem prejudicar não só a si mesmo como o coletivo.

A solução para todos os problemas e a importância de redistribuir o ócio, pois todos os aspectos envolvem diretamente as pessoas, o trabalho, os estudos e a sociedade, existe um tempo em que se pode dividir entre ambos os afazeres, trazendo benefícios não só para si mesmo como para todos os que estão envolvidos. E a ética do ócio reafirma que quando as pessoas trabalham o seu comportamento é ético se evitarem resultados vantajosos para si e prejudiciais para os outros. Quando se vive o ócio, a filosofia é idêntica, mesmo se manifestando em categorias diferentes, pois posso viver o ócio prevaricando, roubando, violentando, entediando ou explorando. Ou pode-se vive-lo com vantagens para todos, fazendo com que assim sejamos felizes, sem prejudicar ninguém, atingindo a plenitude do conhecimento e da qualidade de vida.

Saber como redistribuir o tempo livre requer muita paciência, sabedoria e perspectiva, pois como disse De Masi (2000, p.276) “O ser humano é complexo e aspira a administrar essa complexidade”, e com o aumento do não trabalho, quer dizer o tempo livre, tornou-se imprescindível a educação para o ócio, porque redistribuir o tempo requer reprojetar continuamente a própria vida.
 

2.2 Os Benefícios do Investimento do Ócio

Comparando o antes e o depois do uso inteligente do tempo ocioso, verificamos vários benefícios entre empresariais até pessoais. No lado empresarial, o investimento no tempo livre do funcionário, antes não utilizado, rende e estimula a criatividade, faz com que a sintonia empresa-funcionário fique mais estreita, aumenta a motivação e a ética, fazendo com que evite resultados só para si e sim para equipe. Quando se investe na qualidade de vida, resultados serão alcançados, mas também benefícios sociais, culturais e emocionais, que serão levados para a vida profissional conduzindo a um melhor desempenho e atitude solidária. Antes a visão empresarial estava voltada para o produto e a presença do funcionário era vista como mais uma peça a ajudar na produção.

Para o pessoal, o investimento consiste na realização de objetivos como uma viagem, ler um livro e outros, revitalizam o ego e a energia, harmonizam o corpo e a mente traz bem-estar para todas as atividades liga das ao lazer e estudo, fazem botar ideias e inovações que também ajudam financeiramente e traz união com a família. Antes da conscientização, que ainda existem, as atividades era fútil e sem sentido, não acrescentavam nenhum bem para as pessoas.

Sendo assim, através de todos esses benefícios existe um lema que é primordial para alcançar a qualidade de vida em todos os aspectos, ele é: “lembre-se de que o segredo da boa qualidade de vida é usar o tempo com intensidade” (Revista Você S.A, edição 50, (2002) p.95), pois temos que ter pelo menos vivido, nem que seja uma vez na semana, um momento intenso com a pessoa amada, a família ou o lazer para que esse tempo seja eternizado em nossa memória e valha por mais de um dia de trabalho árduo, porque a cada aparição de uma dificuldade ou problema poderemos ter força para continuar a nossa caminhada, afinal o mundo não para e também não podemos deixar o nosso tempo passar despercebido.

Pode-se aferir que o ócio é um grande desafio para aqueles que buscam a simultaneidade entre trabalho, estudo e lazer, pois viver o ócio requer disciplina, transformação de hábitos e o estabelecimento de novas atitudes, visando atingir a total plenitude do conhecimento e da qualidade de vida. Existem casos de empresas que reduziram o expediente de trabalho na sexta-feira, com, por exemplo, “A Coca-Cola”, para quatro horas diárias, a fim de que aumentasse a qualidade de vida de seus funcionários e o resultado foi totalmente satisfatório, pois todos sem exceção estavam revigorados e aptos a mais uma jornada de trabalho na segunda-feira.

A civilização baseada no ócio faz com que viva melhor com as pessoas que trabalham, porque é mais agradável trabalhar entre pessoas que descansam ou se divertem, do que entre pessoas que se sentem mortas, desanimadas e são pessimistas ao lado dos que trabalham com eles. Para a vida pessoal nem se fala, existe um amor incondicional em tudo que se faz, pois se sabe o valor que tem cada atitude e qual a importância para as outras pessoas que venham a usufruir desse resultado.

Portanto, é preciso estar aberto a novas modificações, aprender a escutar os mais sábios e se questionar quando verificar que algo não esta certo. Ter coragem para modificar o que esta errado, ter justiça para quando tiver que analisar pessoas, ter humildade para reconhecer o erro, ter humor e amor para compreender certas surpresas que o mundo nos reserva e ter compaixão para com emoções de outros, pois somente com esses sentimentos as pessoas colocaram em pratica as regras do ócio e solidificando uma sociedade mais solidária.

No mundo da globalização, aonde o mercado atravessa um período de muitas incertezas, o grande trunfo será o bom aproveitamento do tempo livre das pessoas, quem souber conciliar as ideias do trabalho tradicional com as ideias pessoais, terá uma grande chance de ter sucesso, pois deixará de ver as regras impostas, em cada atividade, como um martírio e verá como um desafio fará das dificuldades um aprendizado para futuras situações.

Nem sempre ter uma pessoa trabalhando na mesma atividade por muito tempo, traz beneficio tanto para a empresa como para a pessoa. É melhor investir num procedimento diferente para a realização do objetivo do que optar por horas extras, pois se utiliza o funcionário com mais disposição, sem o cansaço de um longo dia de trabalho e a empresa evita gastos adicionais. Alias, para todos os envolvidos haveria um clima de harmonia e compreensão frente às incapacidades expostas.

Em resumo, observa-se que o ócio é um grande desafio para aqueles buscam a simultaneidade entre trabalho, estudo e lazer, pois viver o ócio requer disciplina, transformação de hábitos e o estabelecimento de novas atitudes, visando atingir a principal plenitude. Depreende-se que o ócio é um grande desafio para aqueles que buscam a simultaneidade entre trabalho, estudo e lazer, pois viver o ócio requer disciplina, transformação e conhecimento da qualidade de vida. Um pensamento que exemplifica este assunto é um bonito conto de BORGES (2001, p.319), em seu livro O Ócio Criativo. “Quando o discípulo pergunta se o paraíso existe, o mestre responde dizendo que tem certeza que o paraíso existe e é nesta terra. Mais o inferno também existe e consiste em não se dar conta de que vivemos num paraíso”.

3. Conclusões e recomendações finais
 
O ócio, nada mais é do que o investimento no individuo desde o seu nascimento até a sua senilidade, o tempo para o aperfeiçoamento não existe, pôde-se aprender até mesmo tirando uma flor do seu ramo ou de ouvir um canto de um pássaro. É preciso dar valor a pequenas atitudes e encontra animo para levar a diante as rotinas em que estão habituados. A família, o trabalho, a sociedade e a religião, só existem porque ainda tem pessoas que acreditam nestas instituições, pessoas que são capazes de fazerem outras se sentirem felizes com apenas um simples gesto, uma palavra. Todos estão acostumados ao ritmo frenético da vida e acabam não lembrando de que existem outros ao seu redor esperando um afago.

E uma das questões do estudo do ócio que é de suma importância, refere-se à criação por parte da empresa da oportunidade de redução de expediente. Se o empregado, por exemplo, pode realizar o seu trabalho em cinco horas e tem uma carga horária de dez horas, a sugestão seria reduzir o expediente e com isso estimular os funcionários à criatividade, no seu lazer, em cursos ou com a família. O beneficio para a empresa seria ter funcionários mais motivados e criativos, gerando lucro; para o mercado iria reduzir o índice de emprego, criando novos cargos para o restante do horário que sobraria com a redução de expediente e para o país ajudaria no crescimento socioeconômico.

Com todos os problemas apresentados, suas características e técnicas, chegam-se à conclusão que viver e investir no ócio não é fácil e exige muita disciplina, paciência e persistência para que o caminho não seja desvirtuado para os males do tempo livre sem investimento, pois também ter disponibilidade sem uma atividade produtiva acaba ocasionando pensamentos e atitudes improdutivas e que causam malefícios ao corpo e a mente.

 Sendo assim, benefícios e malefícios existem sempre quando optamos por um caminho e a verdadeira vitória se tem quando podemos dizer que mesmo com tantos erros e acertos conseguimos nos superar e dar sentido à nossa vida um novo sentido. E isso é o lema do ócio, temos que viver felizes e buscando a harmonia em todos os segmentos para que possamos gerar pensamentos e atitudes positivas para conosco e com o próximo e assim vivermos uma verdadeira cidadania.
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